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O número de desempre-
gados inscritos no Ins-

tituto do Emprego e For-
mação Profissional no final 
de julho era de 277.466, 
no valor mais baixo des-
de que há registro, sendo 
menos 91.238 do que no 
período homólogo.

“No final de julho es-
tavam inscritas no IEFP 
277.466 pessoas, o valor 
mais baixo desde que há 
registro, representando 
uma diminuição de me-
nos 4.987 pessoas face a 
junho e menos 91.238 em 
comparação com o ano 
passado. Em março de 
2021, no pico da pande-
mia em termos de desem-

prego registrado, estavam 
432.851 pessoas inscritas 
no IEFP, das quais 50.906 
jovens”, refere o IEFP no 
relatório mensal divulgado.                                                                                                                                   
No final do último mês ha-
via 26.670 pessoas com 
menos de 25 anos inscri-
tas no IEFP, sendo, igual-
mente, o valor mais redu-
zido desde que há registro, 
seguindo-se as diminui-
ções em cadeia de 4,0% 
(1100 pessoas), homóloga 
de 31,2% (12071 pessoas) 
e de 6,4% contra julho de 
2019 (1.819 pessoas), últi-
mo mês de julho antes da 

pandemia da covid-19.
Entre junho e julho, o 

desemprego registrado 
baixou em cadeia em to-
das as regiões no país, 
com exceção do Alentejo, 
onde subiu 1,1%. Ainda 
em termos regionais, ve-
rificaram-se diminuições 
face a julho do ano pas-
sado em todo o país, des-
tacando-se a redução de 
52,7% no Algarve.

Todos os grandes seto-
res de atividades registra-
ram descidas homólogas, 
com o desemprego oriun-
do do alojamento, restau-
ração e similares a baixar 
38,7% contra o mesmo 
mês de 2021.

Também o número de 
desempregados de longa 
duração caiu entre junho e 
julho, com uma variação de 
3,7%, para 132469 pesso-
as. Em termos homólogos, 
este indicador caiu 25,6% 
face a julho de 2021.

Em nota divulgada pelo 
Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Seguran-
ça Social, a ministra, Ana 
Mendes Godinho, defen-
deu que é fundamental 
continuar o caminho da va-
lorização dos trabalhado-
res através da promoção 
do trabalho digno.        

Número de desempregados 
inscritos é o mais baixo

desde que há registro

Há mais uma pesquisa a 
evidenciar a tendência 

de recuperação do PSD nas 
intenções de voto. No estu-
do de opinião da Pitagórica 
para a TVI/CNN Portugal de 
Agosto, o PS recua 5,2% 
percentuais face a Julho 
para 36,7%, enquanto o PSD 
avança 2,7 % para 27,6%.

Na pesquisa de Agosto 
de Pitagórica, o PS é a for-
ça política que mais desce 
e o PSD a que mais sobe, 
com os sociais-democratas 
liderados desde o início de 
Julho por Luís Montenegro a 
conseguirem assim reduzir a 
distância para os socialistas 
para menos de 10 pontos.

O Chega cresce 1,2% 
para se fixar nos 9,5%, be-
neficiando ainda da ligeira 
descida da Iniciativa Liberal 
para os 8,5% para assegurar 
uma vantagem de um ponto 
relativamente aos liberais.                                                                                                                                    
Já o Bloco de Esquerda viu a 
CDU (PCP e Verdes) aproxi-
mar-se. Os bloquistas caem 

PSD de Luís Montenegro é
o partido que mais cresce

quase um ponto para 4,4% e 
a aliança entre comunistas e 
ecologistas ganha perto de 
0,5% para os 4,2%.

Mais abaixo, o CDS dis-
tancia-se face aos outros 
pequenos partidos ao subir 
0,7% para 2,5%. Por fim, o 
PAN e o Livre surgem empa-
tados com 1,2%.

O trabalho deste estudo 
de opinião foi realizado entre 
28 de Julho e 10 de Agosto, 
esta pesquisa permite aferir 
apenas parcialmente o im-
pacto dos temas políticos 

mais marcantes das últimas 
duas semanas: a contratação 
de Sérgio Figueiredo para 
consultor do Ministério das 
Finanças,  e o incêndio que 
fustigou a serra da Estrela.

A pesquisa foi feita depois 
do discurso que o novo líder, 
Luís Montenegro, fez na Fes-
ta do Pontal , oportunidade 
usada para propor cinco me-
didas de emergência social. 

Esta pesquisa traz uma 
novidade face aos últimos 
anos e consiste no fato de 
os partidos da direita (PSD, 

Chega, IL e CDS) somados 
valerem agora 48,1%, mais 
do que o somatório das for-
ças de esquerda (PS, BE, 
CDU, PAN e Livre), que re-
cua para 47,7%.

Se o PS cai, também em 
queda está a avaliação feita 
ao atual governo. São 42% 
os inquiridos pela Pitagórica 
que em Agosto classificam 
o Governo como mau ou 
muito mau, uma degradação 
face aos 34% registrados no 
mês anterior.

Já os entrevistados que 
consideram razoável a atua-
ção do executivo passou de 
47% em Julho para 37% em 
Agosto, sendo que aumentou 
ligeiramente, de 18 para 19% 
a porcentagem de eleitores 
que classificam o executivo 
como bom ou muito bom.                                                                                                                               
A pesquisa indica que uma 
maioria de 51% desaprova a 
forma como o primeiro-minis-
tro António Costa tem vindo a 
governar, valor que compara 
com os 41% que aprovam.

Os ministros responsáveis 
pela pasta da ferrovia 

de Portugal e Espanha vão 
encontrar-se, em setembro, 
para negociar as ligações 
ferroviárias entre os dois 
países. Os serviços estão 
suspensos desde o início 
da pandemia e ainda não há 
data para serem reativados.

Em março de 2020, a 
circulação do trem noturno 
Lusitânia (Lisboa-Madrid) 
foi interrompida por força 
da pandemia. Dois anos 
depois, tanto o Ministério 
das Infraestruturas como a 
CP garantem estar em es-
tudo vários modelos de ne-
gócio para encontrar solu-
ções que apresentem boas 
condições de sustentabi-
lidade para a retoma dos 
serviços. No entanto, não 
adiantam prazos.

A falta de ligações ferro-

viárias entre os dois países 
estará, de acordo com o jor-
nal espanhol “Cinco Días”, 
no centro de uma reunião 
agendada para setembro en-
tre o ministro português das 
Infraestruturas, Pedro Nuno 
Santos, e a ministra espa-
nhola dos Transportes, Ra-
quel Sánchez. Além do ser-
viço ferroviário entre Lisboa 
e Madrid, o encontro servirá 
ainda para debater as liga-
ções de alta velocidade entre 
os dois países para a próxi-
ma década.

Segundo o jornal espa-
nhol, Portugal e Espanha são 
os únicos países vizinhos da 
União Europeia sem ligação 
ferroviária entre as suas ca-
pitais, apesar do elevado 
fluxo de transporte de pas-
sageiros e mercadorias entre 
os dois países. Quer seja por 
estrada ou por avião.

Portugal e Espanha
negociam ligações

ferroviárias em setembro

A TAP espera receber a 
última tranche de 990 

milhões de euros de ajuda 
estatal no final do ano e está 
a preparar uma ida aos mer-
cados para refinanciar dívida 
privada em 2023.

Em conferência de im-
prensa sobre os resultados 
do primeiro semestre, o ad-
ministrador financeiro da 
TAP, Gonçalo Pires, explicou 
que não é necessário ir ao 
mercado refinanciar dívida 
este ano, uma operação que 
estava prevista para final de 
2021 ou início deste ano, 
devido ao aumento de capi-
tal realizado no final do ano 
passado.

“Durante o ano de 2023 
faremos provavelmente uma 
operação de mercado de fi-

TAP espera receber 990 milhões
de euros de ajuda no final do ano

nanciamento em linha com 
os compromissos inscritos 
no plano”, disse Gonçalo 
Pires, referindo que este re-
financiamento vai ser prepa-
rado no último trimestre do 
ano, podendo acontecer na 

primeira metade de 2023.
Em causa está o refinan-

ciamento de dívida privada 
da companhia que vence em 
2023 e 2024, no total de 700 
milhões de euros.

Para este ano, está pre-

vista a chegada da última 
tranche da ajuda pública à 
TAP, no valor de 990 milhões 
de euros, sob a forma de um 
aumento de capital, tal como 
aconteceu em 2021.

Os prejuízos da TAP S.A. 
diminuíram no primeiro se-
mestre deste ano para 202,1 
milhões de euros, face ao va-
lor negativo de 493,1 milhões 
de euros obtido em igual pe-
ríodo do ano passado, en-
quanto no segundo trimestre 
a companhia aérea registrou 
uma redução de 37,2% nos 
prejuízos, para um resultado 
negativo de 80,4 milhões de 
euros, face aos 128,1 mi-
lhões obtidos em igual perí-
odo do ano anterior.

Segundo o ministro das 
Infraestruturas e Habitação, 
Nuno Santos, o plano de re-
estruturação da TAP prevê 
um prejuízo de 54 milhões 
de euros este ano e atingir 
lucro em 2025.

Em Portugal, a inflação to-
tal deste período ronda os 

7%. Tirando os alimentos e a 
energia, está tudo 5% mais 
caro. Mas nos alimentos não-
transformados, o poder de 
compra ressente-se bastan-
te: a inflação supera os 11% 
nestes 7 meses. Nos produtos 
energéticos, é mais do dobro, 
atingindo 24%.

A guerra na Ucrânia veio 
somar-se a uma situação de 
constrangimento no abaste-
cimento de matérias-primas 
que se agravou durante todo 
o ano de 2021, fazendo su-
bir o custo de alimentos, se-
micondutores e componen-
tes eletrônicos e petróleo.

Os governos europeus 
viram-se obrigados a am-
parar famílias e empresas 
com pacotes de medidas de 
âmbito fiscal e subsídios di-
retos, entre outras.

Em Portugal, o líder na in-
flação são os transportes aére-
os, que subiram mais de 81% 
entre janeiro e julho. Os ser-

Transporte aéreo, carne,
peixe e frutas  ficam mais caros

viços de alojamento turísticos 
também consomem energia, 
mas terá sido a procura ele-
vadíssima que ajudou a fazer 
disparar os preços praticados, 
a subida supera os 61% no 
período em análise. Os trans-
portes por barcos ou navios 
acompanharam ao mesmo 
ritmo, 61% mais caros agora.

Os combustíveis aumen-
taram 20%. O agravamento 
seria superior não fossem as 
medidas avançadas pelo go-
verno, como a redução tempo-
rária do ISP da gasolina e do 
diesel. A conta da eletricidade 
e do gás também disparou, 
com aumentos de 29% e 23%, 
respectivamente.

A interrupção da exporta-
ções da Ucrânia para a Eu-
ropa fez disparar o preço de 
óleos e gorduras alimentares: 
estão 30% mais caros. O cus-
to do pão foi arrastado por 
este ambiente inflacionista. 
Regista outra das maiores su-
bidas: quase 12% mais caro 
em apenas 7 meses.

A carne está 15% mais 
cara agora do que em janei-
ro. A fruta custa mais 12%. 
O trio leite, queijo e ovos viu 
o seu preço subir 11%. O 
peixe registra uma inflação 
de quase 9%.

Aalguns produtos estão 
mais baratos. Os serviços mé-
dicos lideram, com uma que-
da de preço médio de 15%. 
Os serviços hospitalares vêm 
a seguir com uma queda de 
10% no preço final.

Comprar um computador 
está 3,5% mais barato. Os 
telefones, celulares e as má-
quinas fotográficas registram 

uma inflação negativa de qua-
se 2%. Os jogos de azar e as 
apostas também podem estar 
mais convidativos: estão qua-
se 3% mais baratos.

Depois de um primeiro tri-
mestre fulgurante, muito ali-
mentado pelo turismo e os ser-
viços, a economia portuguesa 
começou a dar alguns sinais 
de fadiga no segundo trimes-
tre, tendo inclusive retrocedido 
ligeiramente face ao início do 
ano. De acordo com outro le-
vantamento, há sinais claros 
de que o estado de graça da 
retoma terá terminado nalgu-
mas partes da economia.
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Maneca

Maria
Alcina

Recebendo o carinho da 
primeira e segunda dama do 
Clube Português de Niterói

Meu querido 
Igor Lopes, feliz 

aniversário

Maria Alcina, homenageada no 
Clube Português de Niterói

Cantando o Fado, amparada  
pela menina Adriana

Flores para uma bela flor

Dois casais que nos encantam

Gostei de ver esta linda 
mesa, que à  muito que 

não  acontecia

Salve o Dia  17 de agosto - parabéns, pelo seu aniversário Dr. Roberto Roçado

Na foto: Minha 
querida filha 

Ângela Abreu, 
sempre amorosa, 
me entregando  
flores e o título 
Grande Benemé-
rito Honorário, do 
Clube Português 
de Niterói. Minha 
gratidão ao Sr. 
Presidente Or-
lando Cerveira, 
me dando o título 
do Clube que eu 
vi nascer. Muitas 
bênçãos.

Casal sempre 
presente no 

meu coração
A minha querida ami-
ga, Dra. Inês Araciro, 
esposa do meu sau-
doso amigo, cardio-
logista da  Casa de 
Portugal, Dr. Neiton  
Araciro,  Inês sempre 
reverenciando o seu 
grande amor que está 
no Céu. Muitas  bên-
çãos.

Na foto: Maria 
Alcina, muito 

emocionada  com o 
carinho e atenção 
da primeira dama 
D. Laura  Cervei-
ra, e da segunda 
dama D. Rosa Co-
entrão, que tanta 
energia boa distri-
buem nesse clu-
be maravilhoso. 
Muitas bênçãos. 
Abraços fadistas.

De repente o Sol brilha intensa-
mente  na Carreira Literária do 
meu  querido menino Igor Lo-
pes. Parabéns querido amigo 
e filho do coração, as festas da 
Senhora da Agonia, A Quinta de 
Santoínho, o nosso Minho Dou-
ssel de Portugal, compartilham 
o teu iluminado sucesso. Muitas 
bênçãos. Abraços fadistas.

Na foto: Representando o Rancho Folclórico Luís de Camões,  
a simpática Adriana, e a fadista Maria  Alcina,  cantando e 

encantando Dr. Flávio Martins e o Dr. João de Deus, Consul 
de Portugal,  no Rio de Janeiro, homenageado da festa. Pelos  
grandes méritos de ajuda aos imigrantes  portugueses. Muitas 
bênçãos

No Clube 
Português 

de Niterói, na 
grande  fes-
ta do dia dos 
Pais, o ele-
gante casal   
D. Laura e 
C o m e n d a -
dor Orlando 
Cerveira, ho-
menagearam 
a elegante 

senhora vereadora Teresa Bergher,  com um lindo ramo de flo-
res e o Titulo de Sócia benemérita do Clube.  Parabenizamos 
com carinho, toda a equipe do clube, desde os garçons, diretoria, 
Claudia  Diretora Social, um doce de menina, componentes do 
Rancho e seu ensaiador e todos associados. Minha gratidão. 
Muitas bênçãos

O Presidente do Clube Português de Niterói Comendador Or-
lando Cerveira, e a simpatia da primeira dama D. Laura Cer-
veira, o Vice Presidente  Dr. Fernando Guedes, sua esposa, 
Dra. Rosa Coentrão,  dois casais harmoniosos, iluminando  a 
Comunidade Luso Brasileira de Niterói. Muitas bênçãos

Luzes Benfica
O meu querido amigo 
Comendador Manuel 
Vieira, o Rei de Luzes 
Benfica enviou-me um 
Video com as luzes 
mais Brilhantes do mun-
do. Estou extasiada com  
obras tão maravilhosa. 
Na foto: Manuel Vieira. 
Encantado com o Pri-
meiro Amor. Musica  que 
embalou o namoro com 
a sua eterna namorada 
Fátima.

Consul João de Deus, 
homenageado na Casa das Beiras

Nos meus 67 anos de resi-
dência no Brasil, sempre 

convivendo  com as autoridades 
portuguesas no Palácio S. Cle-
mente, não existiu  um Consul 
tão amado  admirado, prestativo 
com   todos os  que se acerca-
vam dele. Na  foto: Dr. João de 
Deus recebendo a homenagem 
do Presidente da Casa das Bei-
ras  Sr. José Henriques. Mereci-
díssimo. Muitas bênçãos.

A  Muito eu não  via um jovem, 
levantar aplausos dos presentes

Domingo Passado, na Casa Vila da Feira e Terras de 
Santa  Maria, Casa Lotada, parabenizo o Presidente,  

Ernesto Boaventura e toda a Diretoria, mas um Show na 
pista, com aplausos do público, foi do jovem, Heitor com 
sua tia, Cristiane, deu para os pais e os avós,  babarem e 
quando vejo um espetáculo  deste, chego a pensar que a 
Cultura  Popular da Pátria  Mãe, por muitos anos

Como vemos neste lindo Cenário 
fotográfico,  linda família come-

morando mais uma primavera, a di-
reita vemos o Casal amigo, Comen-
dador; Afonso Bernardo Fernandes 
e Dona Florbela, a seu lado, o ani-
versariante, seu filho, Dr. Roberto, na 
sequência,  seu filho; Vinícius, sua 
esposa,   Elaine, filhos, Roberta  e 
João.  A esquerda, Dr. Sérgio Roçado 
Fernandes, Maneca e Idalia, a jovem, 
Viviana, mamãe,  Dona Jô, seu gêne-
ro  André esposa, Luana e Bernardo, 
filho do casal, amigos, Dona Elaine, 
Vinícius, para todos muita saúde, 
parabéns amigo Roberto e obrigado 
pelo convite de sempre.

Parabéns  Primo Aurélio, pelo teu Aniversario

Domingo passado, a 
Casa Vila da Fei-

ra, estava linda, lotada 
de gente bonita, como 
vemos na gota,  Auré-
lio  Ferreira, muito feliz, 
no Solar Feirense, com 
toda a sua Família, 
Parabéns  que todos 
vocês, sejam muito 
felizes, com Deus é a 
palavra família,  sem-
pre em primeiro lugar. 
Parabéns  Aurélio

Dona Albertina, parabéns  pelo seu Aniversário e pela bela família

Na atual conjuntura e no mun-
do que vivemos, é  gratifi-

cante, fazer um registro que faz 
bem ao coração,  Demonstrarão 
de carinho, como vemos na foto, 
Dona Albertina cercada pelos 
queridos familiares, sua filha, 
Fátima Lopes,  genro, Ubiraja-
ra Neves, Fernando Lopes, fi-
lho Primogênito, Adriana Lopes, 
Nora, Mariana Neves,  neta e 
Maria Luísa,  neta  caçula,  para 
esta bela Família as maiores 
felicitações, muita muita saúde. 
Parabéns  Dona Albertina

Ex. Diretor do Solar Feirense, matando a saudade dos 
velhos tempos, como vemos na foto, Carlos Maneca, 

esposa, Cacilda, filhas: Fátima e Sandra, maridos, Luís 
Paulo e Paulo Faria, a amiga Luisa e primo Aurelio, muita 
saúde  para todos
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Após um árduo trabalho de 128 dias, apreciando 
um vasto material, recebendo denúncias, ouvindo 

testemunhas, que nos levava a uma profunda reflexão, 
mas sempre com  a responsabilidade  de julgar  um co-
lega que tinha um mandato conferido pelo povo. Não 
nos alegrava em nada a triste situação e o desgaste 
que vivia a Câmara! Entretanto, o dever de  consciência  
em relação ao comportamento criminoso do  vereador 
Gabriel Monteiro, ficava muito claro! O assédio moral e 
sexual a menores e a divulgação de um vídeo em suas 
mídias sociais mostrando relações sexuais com uma 
menor de 15 anos, era suficiente para caracterizar o 
crime. Sem deixar de citar o constrangimento  impos-
to a crianças, a simulação de assalto praticado por um 
morador de rua - tudo visando a monetização de cenas 
que ele chamava de experimentos sociais! Além da acu-
sação de estupros! Tudo muito triste, deprimente e em 
total desacordo com os princípios de um representan-
te da população, que acima de tudo deve ser exemplo. 
Curioso: dizem que uma andorinha não faz verão, mas 
fica provado que pode contribuir! Como membro da Co-
missão de Ética da Câmara Municipal, me orgulha que 
esta Comissão exista,  graças à apresentação de meu 
primeiro Projeto de Lei em 2005, propondo a criação do 
Código de Ética e Decoro Parlamentar. Até aquela data 
não existia nenhum instrumento que julgasse e punisse 
os maus vereadores. Apesar de modificado pela então 
Mesa Diretora, criando  dificuldades e pouca celeridade 
na sua aplicação, a nossa iniciativa foi  um grande divi-
sor de águas, e funcionou em algumas situações, mas 
especialmente na cassação de dois vereadores nesta  
legislatura: Jairinho e Gabriel Monteiro. Parabéns aos 
membros do atual Conselho de Ética, no qual me incluo, 
pelo trabalho na condução dos dois processos. Em sen-
tido oposto, lamento, segundo noticiado e não desmen-
tido, que o governador do Rio, tenha tentado interferir 
para que Gabriel Monteiro, que é de seu partido, não 
fosse cassado. Um péssimo exemplo! Que a lei eleitoral 
faça a sua parte e impeça a candidatura de Gabriel a 
deputado federal, seria um escárnio.

CONSELHO
DE ÉTICA 

Confraria de Saberes 
e Sabores da Beira 

‘Grão Vasco’ juntou con-
frarias-irmãs em Viseu 
Era um encontro há muito 
desejado. A Confraria de 
Saberes e Sabores da 
Beira ‘Grão Vasco’ reu-
niu, na sua sede em Vi-
seu, as confrarias-irmãs 
espalhadas pelo mundo, 
num encontro que serviu 
para abordar as dificul-
dades de cada uma du-
rante a pandemia, mas 
também a retoma e as 
atividades futuras.

Marcaram presença, 
para além de membros do 
almoxarifado da confra-
ria-mãe, liderado por José 
Ernesto Silva, António 
Cardão, que representou 
a Confraria de Saberes e 
Sabores da Beira ‘Grão 
Vasco’, sedeada na Casa 
de Viseu do Rio de Janei-
ro, e a Confraria de Sabe-
res e Sabores Luso-ama-
zónicos ‘Grão Vasco’, 
de Manaus; Bernardino 
Nascimento, presidente 
da Confraria de Saberes 
e Sabores da Beira da 
Casa das Beiras de To-
ronto; Bruno Esteves, em 
representação da Confra-
ria de Saberes e Sabores 
de Portugal, de Florianó-
polis - Brasil; Luis Cha-
ves, em representação do 
presidente da Confraria 
de Saberes e Sabores de 
Portugal na Suíça Fran-
cesa, em Montreux, José 
Farias; Jorge Rodrigues, 
presidente da Confraria 

Encontro definiu
objetivos futuro da confraria

de Saberes e Sabores 
de Portugal de Zurique; e 
Manuel Viegas, fundador 
da nova Confraria de Sa-
beres e Sabores de Portu-
gal na Florida - USA.

António Cardão des-
tacou o trabalho reali-
zado pela Confraria do 
Rio de Janeiro em prol 
de pessoas necessita-
das da comunidade lusa 
afetadas pela pandemia, 
esperando retomar as 
atividades em 2023.

Bruno Esteves, da 
Confraria de Florianópolis, 
destacou o fato de esta 
ter iniciado as suas ativi-
dades em plena pande-
mia, o que originou que, 
entretanto, tenham fica-
do suspensa, esperando 
retomar em breve, numa 
região do Brasil marcada 
pela emigração de açoria-
nos (Camboriú) e pessoas 
com origens na Povoa do 
Varzim (Itajaí), no Estado 
de Santa Catarina.

Já Bernardino Nasci-
mento fez um resumo his-
tórico da criação da Casa 
das Beiras, que teve ori-
gem no Acadêmico de Vi-
seu de Toronto, bem como 
da criação da Confraria 
e das atividades em que 
participa, nomeadamente 
na Semana Cultural, que 
habitualmente se realiza 
em finais de setembro, 
que deve ser retomada no 
próximo ano.

Da Confraria de Zu-
rique, Jorge Rodrigues 
adiantou que está para-

da desde 2020, por via 
da pandemia, e deve re-
tomar as suas atividades 
em breve. Encontrar uma 
sede e participar no desfi-
le do Dia das Confrarias, 
das grandes festas da ci-
dade de Zurique, são os 
próximos objetivos.

Luis Chaves destacou 
a importância deste tipo 
de encontro, exortando o 
Almoxarifado a continuar 
com este tipo de iniciati-
vas que une ainda mais 
este movimento, em es-
pecial, junto das comuni-
dades beirãs na diáspo-
ra. Em representação de 
José Farias, presidente 
da Confraria de Saberes 
e Sabores de Portugal 
na Suíça Francesa, Luis 
Chaves destacou o traba-
lho desenvolvido naquela 
região suíça em prol da 
promoção da cultura e da 
gastronomia portuguesa, 
bem como da dignificação 
do nome de Portugal.

A constituição da Con-
fraria de Saberes e Sabo-
res de Portugal na Florida, 
nos Estados Unidos, é ta-
refa que Manuel Viegas 
não enjeita. Natural de Pa-
rada do Gonta, no conce-
lho de Tondela, e residente 
na região de Palm Coast, 
naquele estado america-
no, Manuel Viegas já deu 
os primeiros passos para 
a criação de uma nova 
Confraria junto da comuni-
dade portuguesa.

Desde sempre ligado 
ao movimento associati-

vo português no Estados 
Unidos, Manuel Viegas 
é também membro do 
Conselheiro das Comu-
nidades Portuguesas nos 
Estados Unidos.

No final da reunião, 
António Cardão apresen-
tou uma proposta, bem 
aceite pelos presentes, 
no sentido de uniformizar 
o nome das novas Con-
frarias que venham a ser 
constituídas em linha com 
a confraria-mãe.

Presente na reunião, 
Jorge Costa Pinto, em re-
presentação do presiden-
te da Freguesia de Viseu, 
saudou os presentes, real-
çando a importância des-
te tipo de iniciativas, que 
aproximam quem vive em 
diferentes países do mun-
do, bem como o trabalho 
levado a cabo pela Con-
fraria Grão Vasco, na pes-
soa do Almoxarife José 
Ernesto Silva.

Este, por sua vez, con-
gratulou-se pela presença 
de todos, exortou os pre-
sentes a continuarem os 
trabalhos que têm vindo 
a fazer nos países que os 
acolhem, disponibilizan-
do-se a continuar a traba-
lhar em prol da promoção 
e divulgação da cultura e 
da gastronomia beirã não 
só no país, mas também 
junto das inúmeras comu-
nidades portuguesas no 
mundo. José Ernesto Sil-
va deu os parabéns a Ma-
nuel Viegas por assumir 
a constituição da Confra-
ria da Florida, adiantando 
que outras poderão surgir 
em breve.

Este encontro contou 
com apoios importantes, 
como da Câmara de Vi-
seu, Viseu Marca, Fre-
guesia de Viseu, Quinta 
de Lemos, Cooperativa 
de Silgueiros, DVR Dão, 
UDACA e Cooperativa de 
Penalva, a quem a Con-
fraria Grão Vasco agrade-
ce. Todos os participantes 
levaram prendas ofereci-
das por estas entidades.
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O tradicional Desfile da 
Mordomia da Roma-

ria d’Agonia contou com 
uma participação recor-
de de 709 mulheres, re-
sidentes em seis países, 
além de Portugal. De ma-
nhã, um grupo com deze-
nas de mulheres trajadas 
com as cores da festa 
desfilou desde a Porta 
Mexia Galvão até ao sa-
lão nobre dos Paços do 
Concelho. O presidente 

VIANA DO CASTELO
Desfile da Mordomia enche

Viana de “alegria estonteante”

LAVOS

VISEU

coiMbra

Até ao final do mês, o 
Núcleo Museológico 

do Sal (NMS) em Arma-
zéns de Lavos, está de 
parabéns a celebrar 15 
anos de existência, com 
a iniciativa “(A)gosto com 
Sabor a Sal”. E se no pró-
ximo domingo, se revive 
uma das tradições mais 
emblemáticas com a re-
criação da “Safra à moda 

antiga”, no dia 17, dia do 
aniversário, foi uma “en-
chente”, com o “dia aber-
to”, particularmente voca-
cionado para as famílias 
e crianças. E foi um “cor-
rupio” entre oficinas diver-
sas, yoga, caça ao tesou-
ro, contos e muitas outras 
atividades que desper-
taram a curiosidade dos 
mais novos e não só.

Núcleo do Sal em festa
ultrapassa os 10 mil visitantes

da Câmara, Luís Nobre, 
agradeceu a todos os 
que há muito trabalham 
em prol da festa “com 
pouca ou nenhuma a visi-
bilidade, mas com o má-
ximo comprometimento”. 
E particularizou o agra-
decimento às mordomas 
por continuarem a per-
petuar a romaria de for-
ma intergeracional com a 
“sua alegria estonteante 
que enche a alma”.

A Câmara de Viseu está a prepa-
rar a geminação com a cidade 

chinesa Taiyuan. O presidente da 
autarquia viseense Fernando Ruas 
e o seu homólogo chinês, Zhang 
Xinwei, assinaram, numa cerimônia 
realizada em formato online, uma 
carta de intenção para o estabele-
cimento de uma relação amigável 
entre as duas cidades. O edil expli-
cou ontem que Taiyuan será a 11.ª 
geminação, tendo já sido assinados 
10 protocolos de cooperação em di-
versas áreas com cidades da Euro-
pa, África e América do Sul.

Municípios de Viseu e Taiyuan, na
china, avançam com geminação

“o Coimbra iParque 
enfrente grandes 

desafios financeiros”. A 
frase é do presidente José 
Manuel Silva e serve de 
justificação para a neces-
sidade que o município 
teve, no final do ano pas-
sado, de transferir 105 mil 
euros para a sociedade, 
de forma a que as contas 
não ficassem no “verme-
lho”. Segundo o presi-
dente, e em declarações 
aos jornalistas no final da 
reunião do executivo, as 
contas equilibraram-se 

Quando o legislador constituinte, na criação do poder local 
democrático, previu a existência de executivos municipais 

com representação proporcional, prevendo também a existên-
cia de um órgão deliberativo, estava, com certeza, a pretender 
ter órgãos executivos que tivessem, na sua ação governativa, 
as diversas sensibilidades políticas locais. Também por esta 
razão se diz que o poder local é uma escola de democracia.

Neste espírito, foi tradição do Município de Oeiras, parti-
cularmente desde 1986, oferecer a possibilidade de dar um 
contributo efetivo para a governação do Município, através da 
assunção de responsabilidades executivas aos vereadores 
das forças políticas que não vencem as eleições.

Esta nossa opção é, para além de uma forma de respeitar 
o espírito da Lei, uma forma de melhor servir as populações, 
envolvendo todas as sensibilidades para, assim queiram, esta-
rem efetivamente ao serviço do Povo.

No atual mandato, a força política mais votada, o Movimen-
to Independente Isaltino – Inovar Oeiras, elegeu 8 mandatos 
num total de 11. Isto é, o movimento vencedor tem uma maioria 
alargada, que lhe permite dispensar os vereadores das outras 
forças políticas para aprovar as suas propostas.

Todavia, não obstante o contexto político saído das elei-
ções, entende-se que o exercício do mandato, e o cumprimen-
to do programa eleitoral vencedor, sai enriquecido com o con-
tributo dos vereadores da oposição e com as suas propostas. 
Esta é a diferença entre uma oposição ser ou não construtiva, 
sendo parte ativa do processo democrático, e não uma força 
de guerrilha política.

No início deste mandato, como sempre acontece em Oei-
ras, foi feito o repto a todas as forças políticas que, caso assim 
desejassem, estaríamos disponíveis para dar pelouros aos 
vereadores da oposição. Em respeito ao espírito da Lei e as-
sumindo o dever de democraticamente respeitar e envolver a 
oposição, como sempre fizemos.

Em janeiro deste ano, o Partido Social Democrata assumiu 
responsabilidades na Câmara Municipal, ainda que a disponi-
bilidade para o mesmo tinha sido transmitida pelo cabeça de 
lista daquele partido, ainda antes das eleições.

Nas últimas semanas o Partido Socialista informou preten-
der assumir responsabilidades na Câmara Municipal, tendo sido 
proferido despacho para o efeito, que entrou hoje em vigor.

Nas próximas semanas será atualizada a distribuição de 
pelouros ao Executivo Municipal, já com os pelouros atribuídos 
à Vereadora do Partido Socialista.
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comunicado do Presidente
da câmara Municipal de oeiras

Situação financeira da coimbra 
iParque é deficitária

devido à falência do BES, 
“o que permitiu reduzir a 
dívida para 25 por cento 
daquilo que havia antes”. 
Como tal, há a necessida-

de da nova administração 
continuar a fazer um tra-
balho de sustentabilidade 
da sociedade que é detida 
em mais de 90 por cento 

pelo município. Uma das 
questões referidas diz 
respeito ao Edifício Da 
Vinci, o qual e apesar 
de estar cheio, “a receita 
(obtida) não é suficiente 
para pagar a segurança 
durante 24 horas”. “É pre-
ciso introduzir melhorias 
na gestão do Coimbra 
iParque e é nisso que 
estamos determinados, 
estando já marcada para 
amanhã (hoje) uma reu-
nião com o Conselho de 
Administração”, afirmou 
o autarca.
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A Rede é um projeto de-
senvolvido pela Asso-

ciação Empresarial do Por-
to, que foca em iniciativas 
para o ambiente de negó-
cios da língua portuguesa

A expansão da língua 
portuguesa no mundo 
mostra a importância da 
dedicação, aprofundamen-
to e cooperação entre os 
membros dessa grande 
comunidade. E como par-
te importante desse mo-
vimento está a Fundação 
AEP (Associação Empre-
sarial do Porto), que no dia 
29 irá apresentar as ferra-
mentas “Portal de Negó-
cios e Diáspora Business 
Intelligence” a empresários 
e investidores. O evento 
será presencial e aconte-

Federação das Câmaras Portuguesas
apoia lançamento da Rede Global da

Diáspora que será realizado em Fortaleza

cerá em Fortaleza, na co-
bertura da Federação das 
Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC), de 16h às 
17h30, e em seguida terá 
um coquetel.

Esses dois importantes 
instrumentos fazem parte 
da Rede Global da Diás-
pora, um projeto desen-

volvido pela AEP que visa 
a criação de plataformas 
de networking com o ob-
jetivo de ligar portugueses 
e brasileiros espalhados 
pelo mundo. Esta Rede 
já foi lançada em 2020 
e conta atualmente com 
milhares de portugueses, 
em 132 países. A Associa-

ção conta com o apoio da 
Federação das Câmaras 
Portuguesas de Comér-
cio no Brasil (FCPCB), da 
Embaixada de Portugal no 
Brasil, da Rede Consular e 
da Agência para o Investi-
mento e Comércio Externo 
de Portugal – AICEP Por-
tugal Global.

Para participar do even-
to é necessário acessar 
o link https://bit.ly/apre-
sentacao-AEP e realizar 
sua inscrição de forma 
gratuita. Após Fortaleza, 
a apresentação será fei-
ta em São Paulo, dia 31 
deste mês, no Consulado 
de Portugal, terminando 
no dia 02 de setembro, no 
Consulado de Portugal do 
Rio de Janeiro.

A técnica foi aplicada numa 
grávida de 38 anos que, 

desde os 14, era portadora 
de uma prótese valvular me-
cânica devido a uma patolo-
gia cardíaca congénita.

Médicos dizem que grá-
vidas não devem temer: na 
maioria dos casos de contá-
gio, o bebé irá reagir bem.

Uma técnica inovado-
ra para realizar cesariana 
em grávida com patologia 
cardíaca e risco de hemor-
ragia grave foi aplicada re-
centemente por uma equipe 
multidisciplinar do Centro 
Hospitalar e Universitário de 
Coimbra (CHUC).

Em comunicado, o CHUC 
referiu que “esta técnica de 
radiologia de intervenção foi 
realizada pela primeira vez 
numa grávida com o feto ‘in 
útero’, recorrendo à aplica-
ção inédita de balões hemos-
táticos nas artérias uterinas”.

A técnica foi aplicada 
numa grávida de 38 anos 

Raimundo Carreiro Silva 
agradeceu Portugal por 

ter acolhido “generosamen-
te” o pedido do governo bra-
sileiro.

O embaixador do Bra-
sil em Portugal, Raimundo 
Carreiro Silva, disse que a 
transladação do coração de 
D. Pedro I renova os laços 
e vínculos históricos entre 
os dois países. A relíquia 
está na Igreja Irmandade 
da Lapa, na cidade do Porto 
desde sua morte, em 1834, 
e virá ao Brasil pela primeira 
vez como parte das come-
morações do bicentenário da 
independência.

“Há neste ato de agora 
mais do que um simbolis-
mo. É uma demonstração 
concreta dos laços históri-
cos entre os dois países que 
contribuem para renovar os 
mesmos laços para gerações 
futuras”, afirmou o diplomata 

Embaixador do Brasil em Portugal diz
que transladação do coração de D. Pedro I 

renova laços entre os dois países
brasileiro durante a cerimônia 
de assinatura do protocolo 
entre a Embaixada do Brasil 
e o município do Porto, dia 21 
de agosto.

Na ocasião, Carreiro Sil-
va agradeceu Portugal por 
acolher “generosamente” o 
pedido do governo brasileiro. 
“Nada mais justo e coerente 
que o coração visite a terra 
pela qual lutou enfrentando 
tantos obstáculos”, destacou, 
lembrando que para o povo 
brasileiro Dom Pedro I repre-
senta “liberdade, soberania e 
autonomia”.

Ainda segundo ele, “os 
vínculos entre os dois países 
renovam-se a partir de atos de 
confiança como o que acaba-
mos de celebrar”.

A Câmara do Porto e a 
Embaixada do Brasil em Lis-
boa assinaram um protocolo 
que define as condições da 
transladação. O coração che-

gou ao Brasil no dia 22 de 
agosto e ficará em “exibição 
controlada” no Palácio de 
Itamaraty até às comemo-
rações do bicentenário da 
independência, dia 7 de se-
tembro.

Rui Moreira, presidente 
da Câmara do Porto, acom-
panhará as diferentes ce-
rimônias ao longo dos pró-
ximos dias. Na quinta-feira 
(25), ele fará uma palestra no 

Instituto Rio Branco, intitu-
lada “Dois povos unidos por 
um coração – o significado 
político e simbólico de D. Pe-
dro para Portugal e o Brasil”.

O coração de D. Pedro I 
regressa Portugal dia 9 de 
setembro, ficando novamen-
te em exposição nos dias 10 
e 11 de setembro, antes de 
voltar a ser guardado a cinco 
chaves na Igreja Irmandade 
da Lapa.

A residência de José 
Saramago na ilha 

espanhola de Lanzarote 
inaugurou “uma nova ‘fase 
literária’” do Nobel da Lite-
ratura português, defende 
o ensaísta Fernando Go-
mez Aguilera no prefácio 
da obra “A Intuição da Ilha”, 
de Pilar del Río.

O livro “A Intuição da 
Ilha. Os Dias de José Sara-
mago em Lanzarote” é um 
registro da vivência de José 
Saramago (1922-2010) na 
ilha mais oriental do arqui-
pélago canário, para onde 
se mudou em 1992, “deslo-
cado pela ofensa e a cen-
sura e pela casualidade do 
azar”, escreve o ensaísta 
e filólogo Gomez Aguilera, 
diretor da Fundação César 
Manrique, em Lanzarote, e 
curador da Fundação José 
Saramago.

“Lanzarote foi uma epi-
fania para Saramago, o 
umbral que atravessou, 
cruzando o Atlântico, para 
inaugurar a sua segunda 
existência, em simbiose 
com Pilar del Río, que co-
nhecera seis anos antes”, 
escreve o ensaísta e filólo-
go Aguilera.

“A renovada paisagem 
física que se acomodou na 
sua perceção diária encon-
traria correlato analógico 
numa recém-estreada pai-
sagem interior, cujo eixo de 
rotação repousava sobre a 
sua mulher, Pilar del Río”, 
realça Aguiler.

Em Lanzarote, o escri-
tor português “restaurou o 
laço sensível da infância 
com o patrimônio natural”. 
Saramago deu aliás esta 
indicação, tendo-se ques-
tionado: “será Lanzarote 
nesta altura da vida, a Azi-
nhaga recuperada?”, es-
creveu o Prêmio Nobel da 
Literatura de 1998, referin-
do-se à sua aldeia natal.

“A Casa de Lanzarote 
estabeleceu-se como lugar 
de encontro e conversa, de 
abrigo e alegria, de escla-
recimento e amizade, de 
consciência, participação 
e solidariedade”, acrescen-
tou o ensaísta e poeta.

É destes encontros, va-
lores, da literatura e dos 
afetos, da vida quotidia-
na, que dá conta a narra-
tiva deste livro, escrito por 
quem partilhou a vida de 
Saramago e hoje preside à 
fundação com o seu nome.

Aguilera aponta a casa 
de Saramago na ilha espa-

nhola como “uma autêntica 
embaixada cultural, repleta 
tanto de interações sociais 
como de imaginação cria-
dora, pensamento político-
social e cidadania preocu-
pada com o bem comum”.

Para o poeta Fernan-
do Gomez Aguilera, Pilar 
del Río tem “sem dúvida 
o ponto de vista mais le-
gítimo e competente para 
alinhavar este relato”, de-
talhando “um mosaico de 
fragmentos complementa-
res que remetem para um 
todo partilhado, um imagi-
nário completo cuja gramá-
tica e conteúdos revelam a 
importância de uma fasci-
nante arquitetura do dia a 
dia doméstico”.

José Saramago e Pi-
lar del Río viveram desde 
1992 até 2010 em Tías, no 
sul da ilha de Lanzarote.

Pilar del Río, nesta obra, 
“presta tributo ao fluxo da 
vida através de evidências 
expressas, do concurso 
entre os âmbitos domésti-
cos e a revelação pondera-
da da privacidade”.

A obra é amplamente 
ilustrada com gravuras de 
Juan José Cuadrado, efe-
tuadas propositadamente 
para esta edição, e inclui 
ainda 24 páginas, extra-
texto, com fotografias do 
arquivo da Fundação José 
Saramago, reproduzindo a 
“Carta Universal de Deve-
res e Obrigações dos Se-
res Humanos”, elaborada 
por mais de dois mil es-
pecialistas, após um repto 
lançado por José Sarama-
go no discurso que proferiu 
na entrega do Prêmio No-
bel de Literatura, em Esto-
colmo, em 1998.

A iniciativa partiu da 
Universidade Autónoma do 
México em conjunto com a 
Fundação José Saramago, 
às quais se juntaram, entre-
tanto, outras organizações, 
tendo o documento sido en-
tregue ao secretário-geral 
das Nações Unidas, Antó-
nio Guterres, em 2018.

“A Intuição da Ilha. Os 
Dias de José Saramago 
em Lanzarote” é apresen-
tado no próximo dia 10 de 
setembro, às 16:00, no Au-
ditório Sul da APEL, na 92.ª 
Feira do Livro de Lisboa, 
numa conversa da autora 
com a escritora e filósofa 
espanhola Irene Vallejo e 
o economista e ex-líder do 
Bloco de Esquerda Fran-
cisco Louçã.

Mulher de Saramago escreve 
sobre os últimos dias do 

escritor na ilha de Lanzarote

Equipe dos Hospitais de Coimbra
usa técnica inovadora em cesariana

que, desde os 14, era porta-
dora de uma prótese valvular 
mecânica devido a uma pato-
logia cardíaca congénita.

“Esta alteração cardíaca, 
assim como outras comorbi-
lidades associadas (trombo-
filia), conferiam-lhe, na gra-
videz, um elevadíssimo risco 
tromboembólico, com neces-
sidade de uma monitorização 
apertada em termos de hipo-
coagulação, de forma a evitar 
a formação de trombos na 
corrente sanguínea que po-
deria ser fatal”, explicou.

Segundo o CHUC, às 
22 semanas de gestação 

houve “a formação de um 
trombo valvular que levou a 
internamento nos cuidados 
intensivos da cirurgia car-
diotorácica” e, na sequência 
desta complicação, a grávida 
sofreu um AVC, “do qual con-
seguiu recuperar quase na 
totalidade, tendo-se mantido 
vigilância apertada”.

A gravidez, “de muito alto 
risco”, levou à preparação de 
uma cesariana programada 
às 35 semanas, que envolveu 
uma equipe multidisciplinar 
com várias especialidades, 
nomeadamente Ginecologia 
e Obstetrícia, Anestesia, Ra-
diologia de Intervenção, Imu-
nohemoterapia, Cardiologia e 
Pediatria.

O CHUC referiu que “o 
maior desafio foi manter a 
hipocoagulação adequada, 
sem que ocorresse uma he-
morragia abundante quer du-
rante quer após a realização 
da cesariana”, tendo, para 
isso, sido colocados “dois 

balões hemostáticos nas ar-
térias ilíacas internas, por via 
percutânea”.

“Desta forma, foi possí-
vel fazer um controle local 
do fluxo sanguíneo que ir-
riga o útero, bloqueando
-o temporariamente, sem 
comprometer o bem-estar 
da criança e mantendo a 
hipocoagulação necessária 
no resto do organismo”, ex-
plicou, acrescentando que 
o procedimento decorreu 
“com perdas mínimas de 
sangue” e que a mãe e a 
bebé se encontram bem.

De acordo com o CHUC, 
“a técnica dos balões he-
mostáticos utilizada pela ra-
diologia de intervenção foi 
descrita para os casos de 
acretismo placentar (reten-
ção placentar) em que se re-
aliza histerectomia logo após 
a cesariana”.

A técnica “nunca tinha sido 
utilizada em grávidas antes 
de retirar o bebé”, sublinhou.
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“A CCP está disponível 
para discutir medi-

das mais estruturais, como 
a redução dos horários ex-
tensivos de funcionamento 
no comércio e nos serviços”, 
afirmou a confederação, em 
comunicado, salientando 
que “Portugal tem uma mé-
dia semanal de funciona-
mento muito superior à mé-
dia europeia”.

Esta posição surge na se-
quência do pedido da Agên-
cia para a Energia de contri-
butos para a elaboração do 
Plano de Poupança de Ener-
gia, que deverá ser conheci-
do até ao final do mês.

“Caso as medidas a im-
plementar proximamente não 
sejam suficientes para o cum-
primento do compromisso as-
sumido por Portugal, esta con-
federação está disponível para 
discutir outras medidas, como 
a redução de horários de fun-
cionamento”, realçou a CCP.                                                                                                                          
Para a confederação, o tema 

Comércio e serviços propõem fechar 
mais cedo para poupar energia

deve ser estudado, de forma 
organizada e equilibrada, tam-
bém face ao problema da falta 
de mão-de-obra e à evolução 
das operações eletrônicas 
e automação dos pontos de 
venda.

Como medidas a adotar 
no curto prazo, a CCP admi-
tiu o controle de temperaturas 
em estabelecimentos comer-
ciais ou edifícios de serviços 
e a diminuição da iluminação 
noturna, como está a ser ado-

tado em outros países, mas 
advertiu para a necessidade 
de garantir o reforço da segu-
rança e policiamento.

A confederação liderada 
por João Vieira Lopes defen-
deu incentivos fiscais para 
a adoção de soluções ener-
geticamente mais eficientes 
como, por exemplo, lâmpa-
das LED e painéis fotovol-
taicos e, no setor dos trans-
portes, destacou o apoio à 
renovação de frotas para ve-

ículos que consumam menos 
combustível.

No entanto, a CCP lem-
brou que o setor do comércio 
e serviços está a recuperar 
de 2 anos atípicos, devido à 
pandemia, pelo que eventu-
ais medidas vinculativas de 
redução de consumo energé-
tico para os agentes econô-
micos não devem contemplar 
objetivos inalcançáveis ou 
que, para os alcançar, seja 
necessário reduzir os níveis 
de atividade para patamares 
que seriam insustentáveis.

A confederação alertou 
ainda para as diferentes re-
alidades dentro do setor do 
comércio e serviços, que 
devem ser consideradas na 
adoção de medidas de redu-
ção de consumo e defendeu 
que devem ser evitadas me-
didas compulsivas e penali-
zações imediatas, uma vez 
que o investimento a fazer 
pelas empresas deve ser 
paulatino e comportável.

A Entidade Reguladora 
dos Serviços Energé-

ticos recordou, através de 
uma nota explicativa publica-
da na sua página da internet, 
que os comercializadores de 
eletricidade e/ou gás natural 
que pretendam alterar o con-
trato com clientes, incluindo 
aumentar o preço acordado, 
no fim da duração previs-
ta do contrato quando este 
se pode renovar automati-
camente, devem avisar por 
escrito o cliente, com, pelo 
menos, 30 dias de antece-
dência relativamente à data 
em que as alterações pro-
postas passarão a vigorar.                                                                                                          
Durante a vigência do con-
trato, o comercializador no 
mercado livre não pode im-
por subidas de preço, mas 
sim apenas propor altera-
ções aos consumidores par-
ticulares, incluindo sobre o 
preço, em situações excep-
cionais e devidamente justifi-
cadas, que estejam previstas 
no próprio contrato.

O regulador diz que, no 
aviso, o comercializador deve 
informar o cliente que pode 
recusar as novas condições e 
optar por contratar, sem cus-
tos, um novo comercializador, 
sendo que os clientes podem 
mudar de comercializador as 
vezes que entenderem.

No momento de escolher 
um comercializador de ener-
gia, a ERSE recomendou 
que os consumidores recor-
ram a um simulador de com-
paração de preços e que, 

além do preço por quilowat-
t-hora, comparem também 
outros aspetos contratuais, 
como a potência contratada, 
quais os prazos de duração 
do contrato, se a oferta está 
associada à contratação de 
serviços adicionais, ou quais 
as penalidades em caso de 
rescisão antecipada nos 
contratos com fidelização.

O regulador lembrou 
ainda algumas medidas de 
poupança de energia, en-
tre as quais estão o uso de 
lâmpadas LED, que permi-
tem poupar cerca de 8 euros 
por lâmpada num ano, o uso 
das máquinas de lavar com 
a carga completa e num pro-
grama de baixa temperatura, 
baixar a temperatura da água 
do aquecedor no período de 
tempo quente, ou desligar os 
aparelhos em stand-by.

A ameaça do corte de 
fornecimento de gás russo 
à Europa levou a Comissão 
Europeia a definir metas 
de poupança e os Estados-
membros a preparar planos 
de redução do consumo de 
energia, para evitar escas-
sez no inverno.

Os planos variam, conso-
ante o grau de dependência 
de cada país do gás russo, 
e incluem medidas que vão 
desde vitrines desligadas du-
rante a noite até ao aumento 
da temperatura do ar condi-
cionado durante o verão. Em 
Portugal, o plano de poupan-
ça energética deverá ser co-
nhecido no final de agosto.

Clientes devem ser avisados
de subidas de preço da luz

e gás 30 dias antes

O número de passageiros 
que utiliza os metros de 

Lisboa, do Porto, e as liga-
ções realizadas pela Soflusa/
Transtejo continua a aumen-
tar e cresceu 89% em Julho 
passado, face a 12 meses an-
tes, mas mantém-se aquém 
dos valores anteriores à pan-
demia, divulgou o Governo.

“Em termos agregados e 
face ao período homólogo 
de 2021, no Metro de Lis-
boa, no Metro do Porto e na 
Soflusa/Transtejo a procu-
ra aumentou 89% em Julho 
passado”, refere o Ministério 
Ambiente e da Ação Climá-
tica em comunicação ain-
da com dados provisórios.                                                                                                                                
Apesar do aumento do nú-
mero de passageiros, a tu-
tela admite que os valores 
divulgados ainda estão abai-
xo dos que se registravam 
em Julho de 2019, quando 
a operação das empresas 
ainda não tinha sido afetada 
pela pandemia de covid-19. 
E refere que o número de 
passageiros verificado até 
Julho de 2022 represen-
ta 76% da procura regis-
trada no período de 2019.                                                                                                         
No Metro de Lisboa, por 
exemplo, o transporte co-
letivo que movimenta mais 

passageiro, mais de 74 mil 
pessoas escolheram este 
meio de deslocação na ci-
dade durante o mês de Ju-
lho de 2022, bastante aci-
ma das quase 38 mil que 
o tinham feito em Julho de 
2021, mas ainda distante 
das quase 105 mil que viaja-
vam em Julho de 2019, antes 
da pandemia de covid-19.                                                                                                                                    
O Ministério do Ambiente e 
da Ação Climática aproveita 
para lembrar que reforçou 
com 662 milhões de euros 
os transportes públicos no 
triénio 2019/2021, através do 
Programa de Apoio à Redu-
ção Tarifária nos Transpor-
tes Públicos, do Programa 
de Apoio à Densificação e 
Reforço da Oferta de Trans-
porte Público e de dotações 
extra para manter a oferta 
durante a pandemia.

Diz ainda que no Orçamen-
to de 2022 ficaram definidos 
138,6 milhões de euros para o 
PART, aos quais ainda se po-
dem somar mais 100 milhões 
de euros para assegurar os ní-
veis de oferta, tendo em conta 
um cenário mais adverso dos 
efeitos da crise pandêmica no 
sistema de mobilidade, e que 
o Protransp foi reforçado com 
20 milhões de euros.

Número de passageiros nos 
metros de Lisboa e do Porto e na 

Soflusa cresce 89% em Julho

Em Portugal, há apenas 
923 mil contratos de alu-

guel e mais de 70% dos in-
quilinos pagam menos de 
400 euros por mês. Num 
momento em que se prevê 
uma subida de 5% nas ren-
das das casas em 2023, a 
maior em quase 3 décadas, 
e está a terminar o período 
de transição para atualizar 
os contratos anteriores a 
1990, os dados provisórios 
dos Censos 2021 vêm confir-
mar a existência de um mer-
cado pequeno, com a grande 
maioria dos arrendatários a 
pagar um valor mensal bem 
longe dos números estra-
tosféricos que são anuncia-
dos em Lisboa e, também, 
no Porto. De acordo com os 
dados recolhidos pelo INE, 
existem 650 mil contratos até 
399,99 euros, mas acima dos 
1000 euros apenas 2,2%, ou 
seja, 20 445.

No outro prato da balan-
ça, os Censos 2021 revelam 
a existência de mais de 84 
mil casas arrendadas por va-
lores inferiores a 50 euros. 
E se subirmos um pouco os 
degraus dos escalões men-
sais poderemos concluir que 
os inquilinos com rendas 
anteriores a 1990 e que es-
tão congeladas por compro-
vada carência econômica 
deverão representar cerca 
de 20%. António Marques, 
presidente da Associação 
Nacional de Proprietários, 
estima que o valor mais alto 
destas rendas não deverá 
ultrapassar os 150 euros. 
Com base neste pressupos-
to e de acordo com os dados 
preliminares dos Censos 
2021, pode-se projetar que 
serão cerca de 200 mil famí-
lias nessas condições.

O retrato provisório ao 
mercado de arrendamento 
português, permite ainda ve-
rificar que o grosso das ren-
das encontra-se no escalão 

Mais de 70% dos contratos de aluguel 
valem menos de 400 euros

de 200 a 399,99 euros, sen-
do que estão identificadas 
quase 373 mil famílias com 
arrendamentos entre estes 
valores. Acima dos 400 eu-
ros e até 649,99, há 194 mil 
contratos e pouco mais de 57 
mil rendas a exigir montan-
tes entre os 650 e os 999,99 
euros. Se considerarmos o 
escalão entre os 400 euros 
e os 999,99 euros, há perto 
de 252 mil contratos, ou 27% 
do total.

É certo que grande par-
te dos portugueses tem re-
sidência própria (mais de 
70%), mas também é certo 
que das famílias que vivem 
nesta condição apenas 2% 
preferiam ter arrendado. 
Mas das famílias que vi-
vem numa casa arrendada, 
63,5% gostariam de ter com-
prado e não o fizeram por 
não terem condições finan-
ceiras, revelou o Inquérito 
à Situação Financeira das 
Famílias 2020, divulgado no 
início deste mês pelo INE 
e pelo Banco de Portugal.                                                                                                                    
O governo aguarda pela 
publicação dos dados de-
finitivos dos Censos 2021 
para conhecer a realidade 
do arrendamento urbano no 
país e também o número de 
famílias com rendas anterio-
res a 1990 e as característi-
cas dos contratos. No âmbito 
do Orçamento para 2022, o 
Executivo solicitou ao Ob-
servatório da Habitação e da 
Reabilitação Urbana a ela-
boração de um relatório do 
mercado e propostas para 
o seu funcionamento, assim 
como sobre a aplicação do 
subsídio de renda.

Este instrumento foi de-
finido no Novo Regime do 
Arrendamento Urbano, tam-
bém conhecido pela “Lei 
Cristas”, com vista a apoiar 
os arrendatários com carên-
cia econômica comprovada 
aquando da atualização 

dos arrendamentos. A ideia 
era disponibilizar uma ver-
ba para cobrir a diferença 
entre a nova renda e o valor 
que os inquilinos pudessem 
pagar com base nos seus 
rendimentos. O subsídio 
nunca saiu do papel, ape-
sar do NRAU estar em vigor 
desde 2012.

E há dez anos que as 
rendas antigas estão conge-
ladas para os inquilinos que 
comprovem que o rendimen-
to anual bruto corrigido do 
agregado familiar é inferior 
a 5 retribuições mínimas na-
cionais anuais. Segundo An-
tónio Marques, os senhorios 
estão a solicitar provas de 
rendimentos para saber se 
podem avançar com a atua-
lização dos preços.

No caso de o rendimento 
dos arrendatários ter aumen-
tado para valores elegíveis, 
por exemplo, fruto de uma 
herança ou venda de um 
imóvel, o NRAU prevê que 
as rendas destes contratos 
possam ser atualizadas por 
negociação com o senho-
rio ou com base em 1/15 do 
valor patrimonial fiscal do 
imóvel. Esse aumento pode 
ser realizado caso o inquilino 
tenha reportado às finanças 
um rendimento no último 
ano da ordem dos 42 mil 
euros. Com parte do merca-
do congelado, António Mar-

ques questiona onde para o 
subsídio de renda previsto 
para as pessoas em situa-
ção de carência econômica.                                                                                                                               
Já os contratos ao abrigo do 
NRAU deverão sofrer uma 
subida de 5% em 2023, de-
vido à escalada dos preços. 
Ainda é preciso aguardar 
pela publicação da estimati-
va rápida da taxa de inflação 
referente a agosto, agendada 
para dia 31, para conhecer 
com rigor qual foi a variação 
média do índice de preços 
no consumidor nos últimos 
12 meses, excluindo a habi-
tação. É esse indicador que 
determina o coeficiente para 
a atualização das rendas. 
Em julho ficou nos 4,79%, 
muito próximo dos 5%, não 
sendo expectável oscila-
ções significativas durante 
o corrente mês. Isto signifi-
ca que um inquilino com um 
contrato de arrendamento 
no valor de 500 euros pas-
sará a pagar, em 2023, mais 
25 euros mensais, ou mais 
300 euros no total do ano. O 
governo diz estar a analisar 
a matéria, que será mais um 
ónus nas contas dos inqui-
linos já muito impactadas 
pelo aumento dos alimentos 
e da energia. A única forma 
de impedir uma atualização 
das rendas desta natureza é 
através de regulamentação 
específica.
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Após reunir, em Manteigas, 
com os presidentes de câ-

mara dos 5 concelhos mais 
afetados pelo incêndio da serra 
da Estrela, para avaliar os pre-
juízos causados e definir me-
didas de apoio, a ministra da 
Presidência, Mariana Vieira da 
Silva, informou que durante os 
próximos 15 dias será feito um 
levantamento de todos os da-
nos e prejuízos deste incêndio.                                                                                                             
Só depois do levantamento dos 
prejuízos, que será feito pelos 
organismos do Estado em par-
ceria com os municípios, é que 
o Executivo irá aprovar um con-
junto de medidas, ao abrigo do 
estado de calamidade, que será 
decretado no próximo Conselho 
de Ministros, disse a ministra no 
final da reunião, sem referir os 
calendários e os territórios que 
vão ser abrangidos, referindo 
ser necessário fazer primeiro 
um diagnóstico da situação.                                                                                                                          
Estado de calamidade dará con-
dições para que todos, Estado e 
autarquias, possam responder 
às necessidades deste territó-
rio.”Essa é a garantia principal 
que aqui trouxemos várias áre-
as do Governo”, continuou a 
ministra, acrescentando que a 
intervenção tem de ser integra-
da, da Agricultura ao Ambiente, 
do Trabalho e Solidariedade à 
Coesão Territorial, a Administra-
ção Interna. É fundamental que 

Governo vai decretar estado de 
calamidade na serra da Estrela

todas estas áreas participem na 
reconstrução, afirmou.

“Há muito trabalho para fazer 
e, por isso, definimos um calen-
dário que é muito ambicioso”, 
sublinhou a governante, afirman-
do que esta foi só “a primeira de 
muitas reuniões”. Em setembro, 
será definido plano de revitaliza-
ção para a serra da Estrela.

A ministra afirmou que, em 
setembro, haverá um terceiro 
momento com a definição de 
um plano de revitalização do 
parque natural da serra da Es-
trela, procurando diversificar as 
atividades econômicas que aqui 
se fazem, apostar no turismo da 
natureza, mas também na pro-
teção deste parque natural.

A ministra da Presidência 
afirmou ainda que foi abordada 

O presidente do PSD garantiu 
que o encontro com o presi-

dente da República na Romaria 
d’Agonia, não foi combinado, mas 
uma coincidência natural por se 
tratar de uma grande festa.

“Foi uma coincidência, na-
tural, porque esta é uma gran-
de festa, uma grande reunião 
de pessoas, não só de Viana 
do Castelo como de todo o 
país e, portanto, é natural que 
o senhor Presidente da Re-
pública venha até aqui e, eu 
como líder do maior partido 
da oposição também é natural 
que esteja aqui. Aconteceu. 
Tudo normal”, afirmou .

O encontro aconteceu 
quando o líder do PSD se diri-
gia para a ribeira de Viana do 
Castelo e o chefe de Estado 
regressava daquela area onde, 
durante toda a noite são con-
feccionados os tapetes de sal, 
tingidos às cores, em honra de 
Nossa Senhora d’Agonia, pa-
droeira dos pescadores.

Montenegro adiantou que a 
área política do Presidente é co-
nhecida, também foi presidente 

Montenegro e Marcelo encontram-se na
senhora da Agonia. “Foi coincidência, mas

é conhecida área política do Presidente”

na reunião com os autarcas a 
avaliação que é precisa ser feita 
sobre a resposta dada a este in-
cêndio desde as primeiras horas 
às fases posteriores. Uma ava-
liação que será feita dentro de 
uma metodologia independente.                                                                                                                                 
José Luís Carneiro referiu que 
a mensagem do Governo é de 
consternação por aquilo que se 
passou neste incêndio e nos 
incêndios por todo o país, re-
ferindo que tudo tem sido fei-
to em circunstâncias difíceis.                                                                                     
Segundo a ministra da Presi-
dência, o objetivo do encontro 
com os municípios da Covilhã, 
Guarda, Manteigas, Celorico 
da Beira e Gouveia é avaliar 
as necessidades e respostas 
integradas para estes conce-
lhos na sequência do maior 
incêndio florestal ocorrido este 
ano no país, incluindo apoio às 
famílias, às empresas e à reabi-
litação das zonas afetadas, em 
pleno parque natural.

O incêndio na serra come-
çou no dia 6 de agosto na Co-
vilhã e foi dado como dominado 
no dia 13, mas sofreu uma rea-
tivação 2 dias depois. Foi consi-
derado novamente dominado na 
noite do dia 17, 11 dias depois.

Devido ao seu impacto, com 
a destruição de cerca de 25 
mil hectares, de acordo com 
dados preliminares avançados 
pelas autoridades, os autar-

cas dos concelhos atingidos 
exigiram a ativação do esta-
do de calamidade, um apelo 
ainda sem resposta no dia.                                                                                                                                     
A Estrelacoop,  Cooperativa de 
Produtores de Queijo da Serra 
da Estrela disse que obriga-
toriamente, vai ter de haver 
uma valorização do preço do 
leite das ovelhas bordaleiras, 
a principal raça ovina leiteira 
de Portugal, enquanto a Asso-
ciação Nacional de Criadores 
de Ovinos da Serra da Estrela 
referiu que foi identificada, até 
à data, a necessidade de apoio 
a 12 pastores dos concelhos de 
Gouveia e Celorico da Beira, 
no âmbito de um levantamento 
que decorre e que foi pedido 
pelo Ministério da Agricultura.

O presidente da ANCOSE, 
Manuel Marques, manifestou-
se muito preocupado com as 
consequências no setor da pas-
torícia, alertando para a pos-
sibilidade de estar em risco a 
produção do queijo da região.                                                                                                 
Segundo os especialistas, no 
caso da flora, as chamas afe-
taram, por exemplo, azinheiras, 
castanheiros, carvalhos ou cal-
doneiras, répteis como a víbora 
cornuda, o sardão, ou espécies 
de grilos e escaravelhos que 
apenas existem na serra da 
Estrela, assim como pequenos 
carnívoros como as fuinhas e as 
ginetas, terão sido afetados.

do PSD, mas hoje está investido 
de uma função que não é parti-
dária, na sequência de uma can-
didatura que foi unipessoal e que 
foi apoiada por gente de todos 
os quadrantes políticos. “Tem as 
competências e as funções que 
a Constituição lhe atribui. Nós 
temos as nossas. As coisas são 
assim. Cada um faz o seu traba-
lho, ele faz o dele e eu o meu”, 
reforçou Montenegro.

O líder social-democrata dis-
se estar sobretudo interessado 
em estar perto das pessoas ou 
perto daqueles que todos os 

dias labutam para tentar ter uma 
vida melhor.

Montenegro disse que o 
PSD quer estar sempre próximo 
das pessoas e também daque-
les que são representantes das 
pessoas e o senhor Presidente 
é o representante máximo eleito 
por todos os portugueses.

Os tapetes de sal são con-
fecionados desde 1968 em vá-
rias artérias da ribeira de Viana 
do Castelo, sempre na noite de 
19 para de 20 de agosto, feriado 
municipal.

O evento atrai milhares de 

pessoas que se perdem pelas 
tasquinhas da ribeira, animadas 
durante toda a madrugada com 
concertinas e cantares ao desa-
fio. No feriado tivemos a procis-
são ao mar. O andor da Senhora 
d’Agonia, com cerca de 600 Kg é 
transportado, por 6 homens, até 
ao barco a quem teve a sorte de 
levar a Santa ao rio e ao mar.

No regresso, manda a tra-
dição que o andor da Senhora 
d’Agonia passe por cima dos 
tapetes da ribeira, a caminho 
do templo, no Campo d’Agonia. 
Além da Senhora da Agonia, 
são ainda transportadas ao rio e 
ao mar as imagens da Senhora 
de Monserrate, de São Pedro, 
da Senhora dos Mares e de Frei 
Bartolomeu dos Mártires que, 
desde 2015, passou a integrar a 
procissão.

No final da procissão, os 
mestres dos barcos que leva-
ram os andores ao rio, regres-
sam à barra e em homenagem 
aos pescadores desapareci-
dos lançam ao mar as flores 
com que decoraram as suas 
embarcações.

O Chega e a Iniciativa Libe-
ral exigiram mais explica-

ções ao ministro das Finanças 
sobre as ligações entre Fer-
nando Medina e Sérgio Figuei-
redo, ex-diretor de informação 
que renunciou ao cargo de 
consultor das Finanças.

O partido Chega, em co-
municado, pediu mais escla-
recimentos sobre este caso e 
solicitou à câmara de Lisboa, 
que Medina presidiu antes de 
ir para o Governo, que torne 
públicos todos os contratos 
existentes ou que existiram, 
assim como avenças de pres-
tação de serviços, entre o mu-
nicípio e Sérgio Figueiredo ou 

familiares, ou empresas de 
que estes sejam titulares ou 
proprietários de fato.

Este pedido surge depois 
de o semanário Novo ter noti-
ciado que a Câmara de Lisboa, 
liderada por Fernando Medina, 
atribuiu um apoio de 350 mil 
euros a um evento organizado 
pelo filho de Sérgio Figueiredo, 
na altura diretor da TVI, de que 
o canal foi media partner.

O Chega já tinha apresen-
tado uma denúncia à Inspe-
ção-Geral de Finanças sobre a 
eventual troca de favores entre 
Medina e Sérgio Figueiredo.

Sérgio Figueiredo, antigo 
diretor de informação da TVI, 

renunciou em 17 de agosto ao 
cargo de consultor do ministro 
das Finanças, comunicando a 
decisão através de um texto pu-
blicado no Jornal de Negócios, 
após semanas de polêmica e 
críticas de partidos políticos e 
comentaristas.

O jornal Público noticiou em 
9 de agosto que o Ministério 
das Finanças tinha contratado 
o antigo diretor de informação 
da TVI e ex-administrador da 
Fundação EDP Sérgio Figuei-
redo como consultor estraté-
gico para fazer a avaliação e 
monitorização do impacto das 
políticas públicas, escolha que 
motivou críticas de partidos po-

líticos e comentaristas.
O Chega afirmou ser impor-

tante que toda a verdade deste 
emaranhado estranho de rela-
ções seja definido e clarificado, 
em nome da transparência e da 
integridade do exercício de fun-
ções públicas.

A Iniciativa Liberal, também 
em comunicado, considerou 
que as notícias dos últimos dias 
adicionam fatos que compro-
vam a existência de uma teia 
de relações construída entre 
Fernando Medina e Sérgio Fi-
gueiredo, tornando absoluta-
mente evidente a forma despu-
dorada como se usa e abusa do 
dinheiro dos contribuintes.

Chega e IL querem mais esclarecimentos
das ligações de Medina e Sérgio Figueiredo

O secretário-geral do PCP 
disse que é inquestionável 

que o país não pode ver adia-
das por mais tempo medidas de 
emergência de combate ao cus-
to de vida face ao agravamento 
da situação econômica e social.

Jerónimo de Sousa falava 
numa sessão pública sobre Au-
mento do Custo de Vida na al-
deia de Paio Pires, no concelho 
do Seixal, distrito de Setúbal, 
defendeu que há muito que es-
sas medidas deviam estar em 
execução pelo Governo para 
combater a desastrosa evolu-
ção da situação nacional.

“Está na hora de travar a 
especulação e controlar os pre-
ços. Está na hora de repor o 
poder de compra perdido pelos 
salários e pelas reformas. Não 
se pode adiar por mais tempo 
esta exploração desmedida do 
trabalho e do nosso povo que 
está em curso”.

Para o líder comunista, os 
problemas exigem uma respos-
ta imediata, entre as quais um 
aumento intercalar do salário 
mínimo para 800 euros e um au-
mento extraordinário das pen-
sões ainda este ano.

“Um aumento que permita 
repor o poder de compra per-
dido neste último ano, já que o 
que foi feito foi completamente 
comido pela inflação. Sim, é 
preciso valorizar salários e re-
formas, também porque a evo-
lução da distribuição da riqueza 
em Portugal continua a ser de-
monstrativa de uma profunda 
injustiça social”, frisou.

Jerónimo de Sousa defen-
deu ainda que se em matéria 
de combate ao aumento do 
custo de vida, os salários e as 
reformas são essenciais, esse 
combate exige outras urgentes 
medidas tais como de controle 
e fixação de preços que o PCP 
tem defendido e proposto.

“Não é aceitável que, pe-

O hábito repete-se nos dois 
maiores partidos. São gover-

no e os gastos com o pessoal do 
partido descem. São oposição e 
essa despesa aumenta. Uma tro-
ca que coincide com os períodos 
de governo. Quem está na oposi-
ção tem mais despesas com fun-
cionários do que o outro partido 
que é governo. A cada ciclo legis-
lativo trocam de lugar.

Fora desse arco do governo, o 
PCP é de todos o partido que tem 
mais gastos com pessoal. E apesar 
da queda na última década,  gas-
tava mais de 4,1 milhões em 2011, 
enquanto que hoje o valor está nos 
2,6 milhões,  lidera destacado este 
ranking, ano após ano.

No caso do PSD, na última 
década, o fenômeno do hábito é 
notório após o governo de Passos 
Coelho: as despesas com pes-
soal, os funcionários de partido, 
cresceram de forma visível a partir 
do momento em que deixou de ser 
governo. A subida mais acentuada 
surge entre 2015 e 2016. As des-
pesas com pessoal passam dos 
2,4 milhões de euros para os 2,6 
milhões. E até 2018 mantém-se 
nos cerca de 2, 3 milhões.

Com a entrada de Rui Rio para 
a liderança social-democrata, em 
2018, e com a promessa de contro-
le financeiro, o passivo baixou dos 
mais de 10 milhões de euros para 
cerca de 6,  é quebrada parte da tra-
dição. É neste período que o PSD 
chega aos valores mais baixos, na 
última década, em despesa com 
pessoal, na ordem dos 2 milhões.

No CDS, parceiro de governo 
do PSD,  a queda maior, dessa altu-
ra, sob a liderança de Paulo Portas, 
surge entre 2011 e 2012: dos 800 
mil para os 700 mil euros. Nos anos 
seguintes o valor com gastos em 
funcionários é muito semelhante, 

na ordem dos 660 mil euros.
A partir de 2015, e coincidindo 

com a saída do governo, as des-
pesas dos centristas com pessoal 
sobem um patamar, ultrapassam 
os 800 mil euros, que apesar de 
algumas oscilações se mantém 
até 2018. A partir daqui é sempre 
a descer até chegar aos 480 mil 
euros em 2021.

No PS, logo após José Sócra-
tes ter perdido as eleições legisla-
tivas de 2011 para Passos Coelho, 
os gastos com pessoal sob a lide-
rança do então secretário-geral, 
António Seguro, e ainda com Antó-
nio Costa, voltam a subir até 2014: 
ficam, anualmente, acima dos 2,4 
milhões de euros.

A partir do ano seguinte surge a 
inversão. O PS forma governo, com 
apoio do PCP e BE, e entra num ci-
clo de baixa nas despesas do parti-
do. Os 2,4 milhões, de 2014, caem 
para 2,2 milhões e para 1,9 milhões 
em 2016. No ano passado o valor 
chegou aos 1,84 milhões de euros.

O PCP lidera os gastos anuais 
com pessoal, foram 2,6 milhões em 
2021, é seguido pelo PSD com 2 
milhões, pelo PS com 1,8 milhões e 
longíssimo dos 583 mil do BE, dos 
480 mil do CDS, dos quase 260 do 
PAN, dos cerca de 160 mil da Inicia-
tiva Liberal, dos poucos mais 100 mil 
do Chega e dos 71 mil euros do Livre.

Em 2021, os gastos com os 532 
funcionários, conceito que pode ir 
do líder do partido ao motorista, 
dos 8 partidos com representação 
parlamentar ultrapassaram os 8 
milhões de euros,  o valor mais bai-
xo da última década. O mais alto 
registrou-se em 2011 (9,7 milhões), 
o segundo mais elevado aconteceu 
em 2016 (9,3 milhões) e o terceiro 
em 2018 (9,2 milhões). No total, de 
2011 a 2021 foram gastos 98,6 mi-
lhões de euros.

País não pode continuar 
a adiar medidas contra o 

aumento do custo de vida, 
diz Jerónimo de Sousa

rante a espiral de aumentos de 
preços, o Governo recuse me-
didas de controle e fixação de 
preços“, disse, salientando que 
“é tempo de o Governo tomar 
outra atitude face ao aumento 
escandaloso dos combustíveis, 
regulando os preços e fixando 
preços máximos”.

O secretário-geral diz ainda 
que é preciso garantir um contro-
le dos preços na energia elétrica 
e no gás e a reposição da taxa 
do IVA nos 6% nestes serviços 
assim como a concretização de 
um Cabaz Alimentar Essencial, 
que defina um preço de referên-
cia para cada um dos produtos, 
com base nos custos reais e 
numa margem não especulativa.

E apelou à luta dos trabalha-
dores para reforçar o combate ao 
aumento do custo de vida e para 
assegurar condições de trabalho 
e de vida dignas aos trabalhado-
res, aos reformados e aos micro 
e pequenos empresários.

“Da nossa parte a todos re-
afirmamos que podem contar 
com o PCP, com a solidarieda-
de e a intervenção de uma força 
que tem estado e está na linha 
da frente pela elevação das con-
dições de vida do povo, contra 
a pobreza e as desigualdades. 
Foi assim nestes tempos difíceis 
que atravessamos, será assim 
no presente e no futuro, quer no 
plano social, quer no plano polí-
tico e institucional”, disse.

Partidos gastam 8 milhões 
com 532 funcionários
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Se a saída de Matheus Nu-
nes para o Wolverhampton 

deixou a administração leonina 
no mercado para assegurar re-
forço para o plantel de Rúben 
Amorim, a derrota pesada no 
Dragão (0x3) deve acelerar a 
contratação desse jogador.

As características são es-
tas: um reforço diretamente 
para a posição 8, capaz não 
apenas de conduzir a equipe 
com critério para o ataque 
mas que também tenha... gol.

Foram 45 milhões de eu-

Derrota no Dragão acelera 
substituto de Matheus Nunes

ros, que podem chegar aos 
€50 milhões mediante a con-
cretização de objetivos indi-
viduais e coletivos por parte 
do médio e dos Wolves, que 
fizeram o Sporting aceitar a 
proposta do emblema inglês 
a duas semanas do fecho do 
mercado. A notícia, adiantada 
em primeira mão em A BOLA 
online, caiu como uma bomba 
no universo leonino, que logo 
passou a exigir alternativa ao 
jogador a contratar nesta ja-
nela do mercado.

Parece estar a chegar ao 
fim a indecisão em rela-

ção ao futuro de Islam Slima-
ni. Fora das opções de Rúben 
Amorim, o avançado argelino 
de 34 anos deverá mesmo ru-
mar ao Brest.

De acordo com o L’Équipe, 
o acordo está fechado entre 
o clube e Slimani, que à sua 
espera vai ter um contrato de 
dois anos. Nos últimos dias, 
o Nice também procurou sa-

ber os moldes de um eventual 
negócio, mas o emblema lide-
rado por Michel der Zakarian 
levou a melhor.

Formado no WBAB, Slima-
ni regressou na época passada 
ao Sporting (havia jogado em 
Alvalade entre 2013 e 2016) 
depois de passagens por Lei-
cester, Fenerbahçe, Mónaco e 
Lyon. No total, fez quatro golos 
em 12 jogos nesta segunda 
passagem pelos leões.

O Presidente da Repú-
blica felicitou a equipe 

de sub-20 do Benfica, que 
venceu domingo a Taça In-
tercontinental no Uruguai, ao 
bater o Penãrol por 1x0.

Numa mensagem publi-
cada no site da presidência, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
‘felicita a equipe de Sub-20 
do Sport Lisboa e Benfica, 
treinada por Luís Castro, que 

Presidente da República felicita sub-20
pela conquista da Taça Intercontinental

venceu a Taça Intercontinen-
tal da categoria, disputada 
na cidade de Montevideu, no 
Uruguai”.

Esta foi a primeira final da 
Taça Intercontinental de sub-
20, para a qual se qualifica-
ram o Benfica, vencedor da 
Youth League, na Europa, e 
o Peñarol, vencedor da Taça 
Libertadores do mesmo es-
calão, na América do Sul.

A pressão alta é estraté-
gia comum no futebol de 

hoje e o FC Porto explorou 
esse conceito tático de forma 
suprema frente ao Sporting 
em diversas etapas do jogo 
com o Sporting.

A dada altura, ao minu-
to 53 e quando resultado já 
acusava 1x0, todos os joga-
dores portistas com exceção 
de Diogo Costa estavam no 
meio-campo dos leões. Esta 
capacidade de limitar o ad-

Sem fronteiras para exercer pressão
versário na saída de bola, tão 
típica do FC Porto de Sérgio 
Conceição, terá sido mesmo 
uma das chaves para o ro-
busto triunfo frente ao rival.

A propósito deste ousado 
plano,  que em alguns mo-
mentos posicionou 21 joga-
dores em metade do relvado, 
o técnico portista foi categó-
rico. “Fomos muito inteligen-
tes no momento da pressão”, 
congratulou-se Sérgio Con-
ceição.

O jogo com o Sporting dei-
xou marcas em Taremi e 

o iraniano foi forçado a abdi-
car aos 72 minutos de jogo 
devido a um problema físico, 
mas a lesão não será espe-
cialmente inquietante. O FC 
Porto informou no rescaldo 
do clássico que o avançado 
sofreu traumatismo no joelho 

Taremi sossega
universo portista

esquerdo e esse esclareci-
mento desliga claramente as 
campainhas de alarme.

O próprio Taremi fez 
questão de descansar a na-
ção portista com uma comu-
nicação nas redes sociais, 
afastando qualquer proble-
ma de dimensão extra no jo-
elho debilitado num post no 

Twitter. “Obrigada pela vossa 
preocupação pela minha le-
são. Não foi nada de espe-
cial, está tudo bem”, sinteti-
zou o número 9 portista.

De qualquer forma, Tare-
mi fica entregue ao departa-
mento médico portista e faz 
companhia na enfermaria a 
Grujic e Manafá.

Na conferência de impren-
sa de antevisão ao jogo 

da segunda mão do play-off 
de acesso à fase de grupos 
da Liga dos Campeões, com 
o Dínamo Kiev, esta terça-
feira, Roger Schmidt, foi 
questionado se conta apren-

der português à imagem do 
que aconteceu com o com-
patriota Julian Weigl - que é 
apontado como estando de 
saída.

Espera ficar muitos anos? 
Vai aprender português como 
fez Weigl? “Sim, espero fi-

car pelo menos dois anos, 
quer dizemos que jogarmos 
bom futebol, sinto-me bem 
cá. Adoraria aprender por-
tuguês, para ser sincero. 
O Julian Weigl é um bom 
exemplo, mas ele é mais 
novo que eu e não tenho 

grande talento para línguas. 
Vou tentar. Tenho dúvidas de 
que consiga treinar a equipe 
em português, porque é uma 
língua difícil, mas espero nos 
próximos meses melhorar 
e talvez possamos falar um 
pouco em português.”

Schmidt e o português: “Weigl é bom
exemplo, mas não tenho talento para línguas”

O SC Braga esmagou o 
Marítimo, quebrando 

com absoluta facilidade a 
débil resistência dos insula-
res, engolidos por números 
expressivos e condenados 
à terceira derrota em três 
jogos na Liga, num evidente 
sinal de alarme. Os minhotos 
comprovaram bom momen-
to, ideias frescas, um jogo 
maduro e sólido.

Os gols foram corolário 
normal de um ascendente tra-
çado logo nos minutos iniciais. 
A pressão rendeu frutos numa 
conclusão de Vitinha. A perder 
o Marítimo ganhou presença 
no meio-campo contrário mas 
nunca ousou ferir Matheus, 
tendo a paciência do SC Bra-
ga tornado o jogo por vários 
minutos altamente monótono, 
até que chegou a sentença 

perto do intervalo com um 
descuido de Beltrame a abrir 
caminho ao 2x0, num rema-
te colocado de Iuri Medeiros, 
não dando qualquer perdão 
ao brinde. 

Na segunda parte mais do 
mesmo com o Marítimo a rece-
ber permissão para atacar as 
linhas recuadas do SC Braga 
mas sem nunca ter fogo no úl-
timo terço. Quando o SC Bra-
ga quis, arrasou por completo 
os insulares e matou quaisquer 
dúvidas que pairassem. O 3x0 
e o 4x0 surgem de rajada, fi-
cando Artur Jorge confortável 
para gerir o desgaste do ban-
co, mantendo a equipa com 
energia para mais. Perto do 
fim, surgiu o fecho de contas, 
vendo Abel Ruiz e Rodrigo Go-
mes saírem do banco com luz 
goleadora.

SC Braga esmaga 
débil Marítimo

Sc braga

Em França garantem que
Slimani já tem novo clube
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A ACASAS PORTUGUESAS
ssociativ

Casa de Trás-os-MonTes
Tel.: (21) 2284-7346 / 98721 7394 - av. Melo Matos, 15 - Tijuca, rio de Janeiro

aGosTo – 28 - 12 Horas - Almoço - Transmontano Aniversariantes. Atração: Amigos do Alto Minho - Cardápio: 
Churrasco, Febras, Sardinha na Brasa, Saladas Diversas e Acompanhamentos. Apresentação: G.F. Guerra 
Junqueiro.

Casa do Minho
Tel.: (21) 2225-1820 - rua Cosme Velho - 60 - Cosme Velho

aGosTo – 28 - 11 Horas - Missa em homenagem a Nossa Senhora do Sameiro, Santuário São Judas Tadeu 
- Rua Cosme Velho 470.

Clube CaMponeses de porTuGal
est. são Mateus 25 - Jardim primavera - Tel.: (21) 9648 24312 (riTa)

seTeMbro – 25 – 12 Horas - Romaria a Senhora do Monte - Cardáio: O famoso porco no espeto, Arroz de 
Coelho, Feijão à Lavrador, Frango Assado e mais..... Show: Apresentação do R.F. Camponeses de Portugal. 
Fernando Santos da Concertina nota 10 e convidados. Atenção não cobramos estacionamento.

orfeão porTuGuês
Tel.: (21) 2569-8419 - rua são francisco Xavier 363 - Maracanã  - Tijuca

seTeMbro – 4 - 12: Horas - Arraial da Primavera - Churrasco e sardinha portuguesa, Entrada com caldo 
verde e salgadinhos, Saladas e acompanhamentos variados - Banda TB Show - Antecipando a semana Farrou-
pilha: Rancho Gaúcho, Conj. Gaúcho (Cícero e Nando), Elaine Barreto c/ show de boleadeiras e homenagem 
aos aniversariantes.

Clube porTuGuês de niTerói
Tel.: (21) 2717-4425 - rua professor lara Vilela - 176 - inGá - niTerói

seTeMbro – 4 - 12: Horas - Almoço com show da: Tuna de Medicina do Porto - Cardápio - Bacalhau ou Escal-
pinho, acompanhamento e cardápio infantil, bebidas e doces portugueses à parte - para quem quiser comprar 
os convites de forma antecipada ou fechar uma mesa com 6 pessoas, cada convite sai a apenas R$ 95,00...

Semana passada a Diretoria do Clube Camponeses de Portugal na pessoa da 
sua Presidente, Rita Couto, recebeu a visita do Ex-prefeito de Duque de Caxias e 
candidato a Vice-governador, Washington Reis que levou seus projetos de gover-
no para as famílias de Duque de Caxias. Foram momentos de muita felicidade da 
Presidente Rita Couto.

Clube Camponeses de Portugal 
recebe a visita de Washington Reis
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Sucesso Arraial Feirense na Quinta do Castelo

meida Garret. Estes são, certamente,  dois dos 
melhores grupos do planeta Terra.

A ideia do presidente Ernesto Boaventura ao 
convidar o Joaquim Fernandes para que o Maria da 
Fonte fosse dançar no Vila foi genial, para que se 
acabe com qualquer dúvida sobre a ligação entre os 
dois “rivais” e irmãos. A disputa saudável e apimen-
tada faz com que sempre se superem e engrande-
çam o nosso folclore português. São brilhantes.

O rancho da Casa do Minho foi recebido com 
carinho e atenção por todos na Vila da Feira, des-
de a diretoria, os componentes do Garrett e público, 
numa tarde extremamente feliz.

Estamos todos aguardando  o convite do Joa-
quim Fernandes ao Ernesto Boaventura para o Al-
meida Garret se apresentar na Casa do Minho.

Que essa disputa seja sempre harmoniosa, 
instigante e desafiadora. Difícil será opinar qual 
é o melhor.

Imensos parabéns a todos os envolvidos!!!
Que venham mais dias como estes.

R.F. Maria da Fonte quando entrava no Salão Social Feirense No Palco da Casa da Vila da Feira com seus belos trajes o Rancho Folclórico Maria da Fonte

A Vice-presidente da Casa do Minho Maria de Fátima, Diretora do Rancho 
Carmem Fernandes, entregaram o Livro da Cultura Minhota a Primeira 
Dama, Rose, e ao lada do Presidente Ernesto

Verdadeiro Show de Folclore do R.F. Maria 
da Fonte

Um belo momento da Tradição Portuguesa du-
rante a merenda

Presidente Feirense Ernesto Boaventura num clo-
se com a Vice-presidente da Casa do Minho Maria 
de Fátima e esposo e um amigo

Belo registro na Quinta do Castelo, domingo 
passado Presidente Feirense Ernesto Boaven-
tura, com as sorridentes Vera e Ana Pires

Mesa de destaque os Rotarianos, Presidente Manuel da Mota, 
Arlindo Barreto, Luciana, Max e Eugênia

Num Click, para o Jornal Portugal em Foco, a Pri-
meira Dama Rose Boaventura, e a Diretora do 
Rancho Minhoto Carmen Fernandes

Cláudio Santos e Amigos deram o ritmo musi-
cal a Quinta do Castelo

Um time de respeito na Quinta do Castelo os casais Maneca, Co-
mendador Afonso Bernardo, Custodio Paiva e suas respectivas es-
posas Idália, Florbela e Lurdes

Mesa do Diretor Fernando Alves, esposa Zulmi-
ra e Dr. Fernando Carrasqueira

A Casa da Vila da Feira estava superlota-
da.  Mais de seiscentas pessoas, com 

certeza, para assistir um momento especial,  
a irmandade entre Casas e Ranchos, a be-
leza do bailado do Maria da Fonte dançando 
e sendo lindamente recebido na Casa do  Al-

Presidente Ernesto Boaventura e a 1ª Dama Rose Boaventura, entregaram  
uma Placa de Agradecimento ao R.F. Maria da Fonte pela apresentação na 
Quinta do Castelo entregue a Vice-presidente Maria de Fátima e a Diretora 
Carmem Fernandes

Sempre prestigiando as Tradições Portuguesa o candidato a De-
putado Federal, nosso amigo Otávio Leite

Panorâmica dos “Pés de Valsa” no salão Feirense


